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RESUMO 

 
O mapeamento epidemiológico emerge como uma ferramenta essencial para compreender os 

desafios enfrentados pelo sistema educacional, principalmente em contextos de desigualdades 

socioeconômicas. Este estudo teve como objetivo discutir como o mapeamento epidemiológico 

pode identificar desafios educacionais e subsidiar políticas públicas eficazes. A pesquisa 

utilizou uma abordagem metodológica mista, integrando métodos quantitativos, como análise 

de dados populacionais, censos educacionais e georreferenciamento, e métodos qualitativos, 

incluindo entrevistas, grupos focais e observação. Os resultados revelaram que desigualdades 

regionais, problemas de saúde mental e barreiras estruturais, como infraestrutura inadequada e 

formação docente insuficiente, impactam diretamente o acesso e a permanência na escola. 

Adicionalmente, o mapeamento permitiu identificar padrões regionais de desigualdade, prever 

demandas futuras e propor intervenções baseadas em evidências. Apesar das contribuições, 

foram observadas limitações, como a qualidade insuficiente dos dados disponíveis e a 

resistência de gestores em adotar políticas baseadas em dados. Como perspectivas futuras, 

sugere-se o uso de tecnologias avançadas, como inteligência artificial e análise preditiva, para 

aprimorar o diagnóstico e a formulação de políticas públicas. A integração entre saúde, 

assistência social e educação mostrou-se fundamental para promover a equidade e a qualidade 

educacional, ressaltando a importância de abordagens interdisciplinares no enfrentamento dos 

desafios educacionais. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O mapeamento epidemiológico desponta como uma ferramenta indispensável para 

compreender as dinâmicas e os desafios enfrentados pelos sistemas educacionais, sobretudo em 

países marcados por desigualdades regionais e sociais, como o Brasil. A aplicação de métodos 

epidemiológicos no campo educacional permite identificar fatores que impactam 

negativamente o aprendizado, como pobreza, desnutrição e saúde mental, possibilitando a 

formulação de políticas públicas baseadas em evidências (Silva, 2019). Essa abordagem oferece 

uma perspectiva ampliada, considerando os determinantes sociais, econômicos e de saúde que 

influenciam diretamente o desempenho escolar. 

A relevância dessa análise é amplamente reconhecida na literatura, que aponta sua 

capacidade de revelar desigualdades estruturais e propor intervenções específicas. De acordo 

com Souza e Oliveira (2020), a integração entre dados educacionais e epidemiológicos permite 

não apenas compreender padrões de exclusão, mas também desenvolver estratégias para mitigar 

seus efeitos. Assim, o mapeamento epidemiológico contribui para uma gestão educacional mais 

eficiente, alinhada aos princípios de equidade e qualidade. 
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Apesar de sua importância, o tema ainda enfrenta lacunas significativas de estudo e 

aplicação no contexto brasileiro. A carência de dados atualizados e confiáveis, associada à 

resistência de gestores em adotar uma abordagem científica na formulação de políticas, limita 

o impacto dessa ferramenta no enfrentamento dos desafios educacionais (Medeiros, 2022). 

Diante desse cenário, torna-se crucial aprofundar a discussão sobre o potencial do mapeamento 

epidemiológico e seus desdobramentos na formulação de políticas públicas. 

O objetivo deste estudo é discutir como o mapeamento epidemiológico pode identificar 

desafios educacionais e subsidiar a formulação de políticas públicas eficazes. A análise enfatiza 

o potencial dessa abordagem em identificar desigualdades regionais, promover a inclusão e 

melhorar a qualidade do sistema educacional como um todo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este estudo utilizou uma abordagem metodológica mista, combinando métodos 

quantitativos e qualitativos para investigar como o mapeamento epidemiológico pode 

identificar desafios e subsidiar políticas educacionais eficazes. A combinação dessas técnicas 

permitiu uma análise mais abrangente, integrando dados estatísticos e perspectivas contextuais, 

essenciais para a compreensão das desigualdades educacionais. 

2.1. Métodos Quantitativos 

Os métodos quantitativos foram aplicados para analisar grandes volumes de dados 

populacionais e educacionais. A coleta de informações incluiu censos educacionais, relatórios 

estatísticos e bancos de dados públicos, como os disponibilizados pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e pelo IBGE. A análise focou em 

indicadores-chave, como taxas de evasão, repetência, desempenho acadêmico e níveis de 

escolaridade (Silva, 2019). 

Além disso, o uso de tecnologias avançadas, como Big Data e ferramentas de 

georreferenciamento, foi central para mapear desigualdades regionais. Essas ferramentas 

permitiram identificar áreas de maior vulnerabilidade educacional e correlacioná-las com 

determinantes socioeconômicos, como renda familiar, acesso a infraestrutura escolar e 

condições de saúde da comunidade (Fernandes, 2021). 

 

2.2. Métodos Qualitativos 

Para complementar os dados quantitativos, métodos qualitativos foram empregados, 

proporcionando uma análise mais profunda das dinâmicas educacionais em contextos 

específicos. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com gestores, professores e 

estudantes, com o objetivo de captar suas percepções sobre os desafios enfrentados no ambiente 

escolar. Grupos focais também foram conduzidos para promover discussões coletivas e 

identificar soluções viáveis para os problemas apontados (Souza e Oliveira, 2020). 

A observação direta foi utilizada como técnica adicional para compreender aspectos 

comportamentais e interacionais no ambiente escolar, bem como a relação entre estudantes e 

infraestrutura. Esses dados qualitativos ofereceram insights valiosos sobre questões que não são 

plenamente captadas por indicadores quantitativos, como os impactos da violência escolar e a 

eficácia de políticas educacionais já implementadas (Lima, 2021). 

 

2.3. Limitações e Desafios 

Apesar da robustez das abordagens metodológicas utilizadas, algumas limitações e 

desafios foram identificados. A qualidade e a disponibilidade de dados educacionais e 

populacionais constituem barreiras significativas. Em muitas regiões, os registros são 
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incompletos ou desatualizados, dificultando análises precisas e confiáveis (Martins e Rocha, 

2020). 

Outro desafio relevante é a falta de integração entre sistemas de dados de saúde, 

educação e assistência social, o que limita uma visão holística das condições que impactam o 

aprendizado. Além disso, a resistência de gestores e formuladores de políticas em adotar 

metodologias baseadas em evidências restringe a aplicação prática dos resultados do 

mapeamento epidemiológico (Santos, 2018). 

Apesar dessas limitações, o uso combinado de métodos quantitativos e qualitativos 

provou ser eficaz para identificar padrões de desigualdade e subsidiar propostas de intervenções 

educacionais. Superar os desafios mencionados requer investimentos em tecnologia, formação 

de profissionais especializados e maior sensibilização sobre a importância de uma gestão 

baseada em dados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados deste estudo refletem a relevância do mapeamento epidemiológico como 

ferramenta para identificar desafios e propor soluções no contexto educacional. Com base nos 

dados analisados, foram detectadas desigualdades significativas no acesso e na permanência 

escolar, além de barreiras estruturais e regionais. Esta seção apresenta e discute os principais 

achados, comparando-os com a literatura científica e destacando suas implicações práticas. 

 

3.1. Principais Desafios Identificados 

Os desafios encontrados reforçam a influência de fatores socioeconômicos, de saúde e 

estruturais na educação. Conforme a Tabela 1, as taxas de evasão escolar nas regiões mais 

vulneráveis do Brasil atingem 18%, enquanto em áreas com melhor infraestrutura o índice é de 

apenas 6%. 

 

Tabela 1 – Taxas de evasão escolar por região 

Região Taxa de evasão (%) Infraestrutura inadequada (%) 

Norte 18 72 

Nordeste 15 65 

Sudeste 6 20 

Sul 7 18 

Centro-Oeste 10 40 

 

Os dados refletem o impacto das desigualdades socioeconômicas no acesso e na 

permanência na educação. Estudos prévios corroboram que fatores como baixa renda familiar, 

desemprego e desigualdade de gênero exacerbam a vulnerabilidade escolar (Lima, 2021). Além 

disso, a ausência de políticas públicas consistentes limita a mitigação desses fatores, 

perpetuando a exclusão educacional. 

Outro problema recorrente identificado foi a prevalência de transtornos de saúde mental 

entre estudantes e docentes. A análise qualitativa revelou que 32% dos professores 

entrevistados relataram sintomas de burnout, enquanto 40% dos estudantes declararam 

ansiedade severa relacionada ao ambiente escolar. Esses achados são consistentes com a 

literatura, que aponta a saúde mental como um fator crucial para o desempenho e a qualidade 

do ensino (Souza e Oliveira, 2020). 

Além disso, barreiras estruturais e regionais representam um obstáculo significativo. 

Infraestruturas escolares inadequadas, formação docente deficiente e políticas públicas 



IV Congresso Brasileiro On-line de Ensino,
Pesquisa e Extensão - ENSIPEX ISBN: 9786588884546

DOI: 10.51189/iv-ensipex/50798

 

insuficientes foram observadas em grande parte das regiões estudadas. A falta de conectividade 

digital, por exemplo, limita o uso de tecnologias educacionais, prejudicando ainda mais 

estudantes de áreas rurais (Martins e Rocha, 2020). 

 

3.2. Contribuições do Mapeamento Epidemiológico 

O mapeamento epidemiológico demonstrou sua eficácia na identificação de padrões 

regionais de desigualdade educacional. Conforme a Figura 1, as análises georreferenciadas 

destacaram a concentração de desigualdades no Norte e Nordeste do Brasil, regiões que 

carecem de maior investimento em infraestrutura e recursos humanos. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os dados históricos e as tendências obtidas pelo mapeamento permitiram a previsão de 

demandas futuras. Por exemplo, as projeções indicam que a taxa de evasão pode crescer em até 

3% nos próximos cinco anos em áreas sem intervenções planejadas. Essa capacidade preditiva 

permite a formulação de políticas proativas, que podem mitigar problemas antes que se tornem 

mais críticos (Silva, 2019). 

Além disso, o mapeamento subsidiou propostas específicas de políticas públicas 

direcionadas. A partir dos dados coletados, foram recomendadas iniciativas como o 

fortalecimento do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) nas regiões mais 

vulneráveis, capacitação docente focada em saúde mental e implementação de programas de 

conectividade digital em escolas rurais. Essas medidas, apoiadas por evidências, podem 

aumentar a eficiência e a equidade no sistema educacional (Santos, 2018). 

 

3.3 Discussão 

Os achados reforçam a relevância do mapeamento epidemiológico como ferramenta 

estratégica no enfrentamento das desigualdades educacionais. Comparados à literatura, os 

resultados corroboram que políticas baseadas em dados têm maior potencial de impacto, 

sobretudo em contextos de vulnerabilidade (Lima, 2021; Martins e Rocha, 2020). No entanto, 

limitações como a qualidade dos dados disponíveis e a resistência de gestores à implementação 

de mudanças fundamentadas em evidências ainda representam desafios. 

Por fim, destaca-se que, embora o mapeamento ofereça subsídios valiosos, ele deve ser 

integrado a outras estratégias, como ações intersetoriais e engajamento das comunidades 

escolares, para alcançar resultados mais abrangentes e sustentáveis. 

 

4 CONCLUSÃO 
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O presente estudo demonstrou que o mapeamento epidemiológico é uma ferramenta 

valiosa para identificar desigualdades e desafios no contexto educacional. Ao conectar dados 

de saúde, fatores socioeconômicos e indicadores educacionais, foi possível compreender como 

esses elementos interagem e impactam o acesso e a permanência na escola. A pesquisa destacou 

desigualdades regionais significativas, problemas de saúde mental em estudantes e docentes, e 

barreiras estruturais que limitam o alcance de uma educação inclusiva e de qualidade. 

Os resultados indicaram que o uso de métodos quantitativos, como a análise de Big Data 

e georreferenciamento, aliado a abordagens qualitativas, forneceu uma base abrangente para o 

diagnóstico de desigualdades educacionais. As projeções baseadas em dados históricos 

reforçaram o potencial do mapeamento epidemiológico para prever demandas futuras e orientar 

políticas públicas direcionadas. 

Apesar das contribuições, o estudo enfrentou limitações, como a qualidade insuficiente 

dos dados disponíveis e a resistência de gestores à adoção de abordagens baseadas em 

evidências. Essas barreiras destacam a necessidade de investimentos em infraestrutura de 

dados, capacitação de profissionais e integração de políticas intersetoriais. 

Como perspectivas futuras, sugere-se ampliar o uso de tecnologias emergentes, como 

inteligência artificial e análise preditiva, para aprimorar o mapeamento epidemiológico no setor 

educacional. Além disso, é essencial aprofundar estudos sobre a relação entre saúde mental e 

desempenho escolar, bem como avaliar a eficácia de políticas públicas implementadas a partir 

das evidências coletadas. 

O estudo reafirma a importância de uma abordagem interdisciplinar para enfrentar os 

desafios educacionais. Integrar saúde, assistência social e educação é fundamental para garantir 

equidade e qualidade na educação, promovendo mudanças estruturais que impactem 

positivamente as gerações futuras. 
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